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Rc~.~stnção e Proprletúf& 
CA..SA DO GAIÃTO-PAÇO I)B SOUSA - Telf. & CeUI 

Composto e lmpr~ ll& 
fIPOORA.PlA DA CASA DO GAIATO-PAÇO DB SOUSA 

Director e .IJdi tor l P&Dll &AI llCO 11 de Outubro â.e 1952 .. 

Vlsado~ra 
Cftucfo de Cel'IS&lnl 

três dias para um t•epou­
so n.ecessarw qui. no Luabo e ao mesmo 
tempo g.oz.a a suspirada companhia dos 
nossos dois g.aiaúJs António e Amadeu; bem 
como a também muito suspirada compa­
nhia de al,gnns velhos e bons amigos de 
ouú1os tempos. 

Podemos di.u1• q.ue iá andámos três 
pa1•tes do caminho. Agora é q.ue eu sei 
q.ual a fot•ça e o ca lo1• daq,uel!- tog.o q.ue 
o Ft Ur.o do H om.em veio· fraz.e1• à te1•ra. 
Ag,01•a sei q.ue a palavra incendiário con­
oé n e traduí(. adequadamente a missão do~ 
preg.ado1•es do Evangelho. Quanto a mim, 
à vista dos p1•odigios i.nenat'l•áveis que 
Deus vem ope1•ando no meio deste povo, ·eu 
quedo, assombrado e procuro viver e com­
preender as palavl'as do Prúu:i.pe dos Após­
tolos: retira-te de mim Mestre, que eu sou 
um homem pecador. 

Quanto a&s resultados materiais desta 
nossa viagem, eles têm naturalmente de 
ser o que são. A presença de um mendigo 
de Cristo cheio de sinceridade, tem de 1•e­
sultar. A constante ren.ún.da a g.randes 
quantias e o interesse por mig.alhas, 1•esulta 
ainda mais. 

Gostei de ouvir q.ue também por ai 
tetis mendigado 1ws lug.at•es do costume e · 
espel'o que Padre Hottádo tenha teito da 
mesma sorte. Nós temos de ser mendican­
tes, sem deslumbramento eelas quantias 
q.ue 1•ecebem.os, numa catistan.te e fot'te 1•e­
tUÍJteia aos g.randes qui.n.hões: Tu mesmo 
não deves reg.0Jl#a1•-te demasiadamente 
com os s6lidos resultados desta minha 
dig.ressão. Muito ao cont1•ário. Tu e Pad1•e 
H 01'ádo deveis peditt a Deus um maior 
e.spirito de pobttez.a, e poupa1•. Econom&ar. 
Não permi.tfr q.ue nada se esfJ'ag.ue, para 
assim pode1•mos socorrei• um maio1• núme­
ro de indig.entes. 

Ning.uém acreditaria se eu aqui o dis­
sesse, q.ue nós levamos na al'gibeira mil ca­
sas do Património. Nada q.ue se pareça 
com isso. Mas uma coisa é certa. Ficou 
uma sementeira capaz. de as p1•oduz.it'. Po1• 
isso, Adriano, sem descurai• o q.ue devemos 
aos nosso"'s 1•apaí(.es, demo-nos também com 
toda a alma ao cuidado de instala1• huma­
namente os nossos irmãos q,ue precisam. 

TOJAL, CASAL AGRÍCOLA. 

Temos batido todas as ruas de Lisboa, à procura 
tl•m• casa como esta para o Lar. Baldados e11forço1. 
Reata-aoe am caminho: coastrulr de raiz. Mali mil 

co.at°'- mais trabalboe. mala éabelo• brancoe. 

• 
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Car 'Avelino 

Respeitosa.o Sr. Padre Adriano, cumprimentos 
aos ma.io.rais, um abraço amigo e saudoso para. 
toda a malta. 

O 29 de Julho j.í vai longe, a quando do bota 
fora, nas águas do Tejo. Houve comoção, troca· 
ram·se abraços e caíu uma lágdmazinha. O 
•Quanza,. deslizava vagarosamente e deixámo·vos. 
A bacia enorme que estendia ao longe quebrou-nos 
um tanto a. saudade da despedida. E o •Quanza» 
seguia, seguia. No horizonte a terra perdeu.se e 
agora só tínhamos a vida de bordo. E' desneces­
sário esmiuçá la. Tu já sabes primeiro que eu o 
que ela é. Coisas boas e más, como a ~ida. Va­
leu-nos ao menos a companhia simpática, eu digo 
mais, simpati iufssima, desses jovens engenheiros 
cheios de juventude e de vontade incomensurável 
de trabalhar para bem da prole. Os do Cunene. 
Que •rapazes» extraordinários, que mais pareciam 
irmãos de sangue 1 E o •Quanza,. foram eles. O 
resto, monotonia. Vegetava-se, nada mais. 

Luanda aproximava.se. Las Palmas ia longe, 
muito longe. De vez em quando o Pai Américo 
recEpia telegramas e mais telegramas. A gente 
fervia. Eatás a ver . .. E vá de ante-projectos. Aquilo 
vai ser uma chegada triunfal, dizia eu. Na.da. Meia 
dúeia de amigos, sinceros e desinteressados. A 
cidclde começava a sua vida, eram as primeiras 
horas da manhã e ainda muitos tinham sono. Es· 
tou a contar-te tudo tim por tim tim, para que sai· 
bas como tem sido a. nossa vida. Mais. Muito resu· 
midament-e, porque são poucas as pabvras e seria. 
necessário tempo indefenido para te descrever o 
que é verdadeira.mente uma peregrinação como a 
nossa. Adiante. Após os cumprimentos da praxe 
e das formalidades alfandegárias, fomos, como já 
sabes, para a Residência. dos Padres do Espírito 
Santo, aonde nos acolheram graciosamente. 

E os jornais de Luanda faziam barulho. Estava 
em ter.ras de S.ilvador Correia de Sá e Benevides 
o nosso Pai-o Pai dos Pobres. Sentia· se graâual­
mente, pela pulsação, que a febre aumentava, na 
população de Luanda.. Entretanto, o nosso Pai 
Américo adoece. Graças a. Deus nada de grave e 
tudo ansiava por melhoras, quere dizer, pelo resta· 
belecimento. Chegavam Telegramas e cartas de 
vocês e dos amigos da primeira. hot.?. Tudo sentia. 

(CONT/Nl'A NA SEGUN DA PÁGINA) 

.. 

Amigo Carlos 

Estimo que te. . encont1•es bom de. ,saúde, que eu 
bem feli.un,.ente. · 

Como uai o barco, ai po1• casa? 
Cheg.ou aqui o Pai Américo e o meu irm.ãJJ. 

Que dia, Carlos. O dia mais felU. da minha oida. 
Com que palauras me seriam possíuel escreuu·ú 
estes dias que o Pai Américo passou enf.t'e nós. 
Que dias. Ouufr da sua boca aq,uelas palavras, 
que nos leuantam n.as nossas mágoas. Ouvir da sua 
boca aqueles conselhos que a nós rapaus, aUá:s 
homens nos faz.em tanta talta, Que talta. 

Sen.tiu se radiante, quando o Sr. Thurnhu.r lkt 
deu as melhores informações a nosso t•espeito. A 
aleg.1'ia do Pai Américo naquele momenw! Abra­
çou nos com uma ca1•a de. ue1'dade.iro Pai, pen.san­
da patia com ele que é a única q.leg.ria que lhe po­
de1•emos ote1•ece1• a nossa conduta. 

Lá com.eu na nossa 1•epública. A akg.ria do Pai 
Amé1•ico, por se enc.onfrar tunto dos seus tilhos. 

Lá pa1•tiu ontem de avião pa1•a QueUmane. 
Mas a pa1•tida custou. Como tilho as lágrimas tJU· 
1•am·me aos olhos. 

Só de.pois de. enü·a1• na vida, /41• as responsabi­
lidades dos seus actos, é que se dá o real valor, <Ú 
quanto são precisos esses conselhos, esses castlg.os, 
que tive. Nunca dei o valo1• como de.ve1•ia dar, en.· 
quanto ai estive. Entra- ~e na vida, vê se o que isto 
é, não é nada bom. Tem·se que lutar contra tanta 
coisa que a cada momento nos surg.em. Quando al 
estava. falava em liberdade.. Sim talei quantas ve· 
us. É necessário te1• uma libe1'dade. reg.rada. É tte· 
cessát'io pa1•a quem se quiu1• g.ove1•nar s6x.tnho, ter 
uma fo1•mação moral muito grande. Senão c.hega. 
cá fo11a e cai-se 1•edondamente. Q~ntas veus me 
tem sucedido, 1•eco1•da1• aq.ueles castig.os que me 
deste ai. Reco1•do, mas tw,.am·me bem. Mais tar­
de é que eles sabem bem, e nos vêm resoluer tan.· 
tos p1•oblemas. 

Dig.o· te Carlos mais uma vez: nã.o de.i enquan­
to ai estiv~, o valo1• que deveria da.1• a um castig.o, 
mas ago1a dou. 

Aqui tenho que fug.fr aos pe1'ig.os, e não tenho 
quem me diga uma pala v1•a do Evangelho. Quan• 
to não vale uma peq.uenina palaora de. Deus. De­
pois de se ter contacto com Q mundo, cheio da 
maio1• espécie dr! porcaria, não tet• uma palavra 
que nos desvie desses camt.nhos. Tenho-me 01•ien.­
tado pelas palavras do Pai Américo, pa1•ece-m.t 
que ainda O estou a ouvi1•. nesse 1·ef.eitório. 

Mas, infeliJunente como 
sa,,bes, muitos rapax.e.s não 
dão o seu valor às suas 
pn.lavras que deue1•iam dar. 
Não compreende.m o seu 
saet#icio. Um homem que 
é u m verciadeiro santo. 
Quanto não vale um conse­
lho seu. Quem for um verda­
eil'o cont1•ade, está no ver­
dadeiro caminho pura a tor­
mação dum rapall. Quando 
nu fô1• possível enviarei 
uma pequena quantia. pa­
ra a nossa confe rênci.a de 
S Vicente de. Paulo. 

Quando puderes esc1•eve. 
Ab1•aços para a malta. 
Re.cebe um abraço do 

teu amigo sempre ao dis-
Pº'' · 

cht"'lo, ts/9/951. 

~"'~ 
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AGORA 
As linhas àe •O Gaiato• sll.o rega­

teadas ponto por ponto, tanto 01# 
mais que as colinas da Coreia. 

Fica de fora original que àava 
para outro número. 

Ftea de fora o ·Agora•, as noti­
cias das casas, a motte dos nossos 
leiMes, etc. etc,. Mas nllo podemos 
deixar de notificar a procissllo das 
Cem Casas aue Moçambique confiou 
ao Incendiâiio. 

Noticias de Joanesburgo, dizem 
que o Júlio bota fumo por. todos os 
bolsos e que anda striamente p1110-
cupado com os lad1"es. 

Mais disem os teleg1 amas lJ#e 
Angola vai bater Moçambique. 

Ora agora vamos ver. 

CARTAS 
Todo o mundo portugu~s o aguarda­
va sâ'.o e com forças . S,.tiu da Casa de 
Saúde e dá iokio às balestf.ss radio· 
fónicas e públicas em L ias da cidade. 
Dizer do interesse, só estas pal.wr 
-Colise111 em ponto vequenol Po 
isto já fazes uma mfoim ideia. Q ue 
auistia, quem marcava p tesenç"? 
Povo! Sim, o Povo. &:}uele po o, 
que aos domingos inu'iida a n ssa 
Aldeia. Que beij 1 e aca icia os nes­
sas «batatar» Que os tr~z Jto HU 

coração. 
O entttsiasmo aumenta. São \fisi­

tas discretas que entregam en11efopes 
no hotel. Sã.o operários que trabalham 

·uma hora a mais por dia São f 10· 
cionários que se cotizam entre si. São 
migalhas de tudo e de todos; do Po-­
vo. l:sto tuclo foi Lu s.nda da chegada. 
Luancb febriscitanti. Tanto teria pa· 
ra te d izer sobre outros pontos que 
para não te maçar, não digo. 

O avião espera nos E' um dos da 
D. T. A., que riscam os céus da oos· 
sa Província de Angola, e que 001 
levou ao Congo Belga, a Leopoldo­
vitle, sem nos levar e.beta, graç~s ao 
Governo Geral. A nossà colónia a.qu~ 
é numeroshsima e como sempte, 
quanto mais longe e em pi ís estráo. 
geiro, ma.is perto do nosso torrão. 
pelo coraçfo. E• a saudade. A sauda­
de que todos nós temos da 1..reira. 
da boroa, das romarias, da nossa 
maneira de ser Fnra.m, salvo erro, duas 
hotas de vô .>. Uma vii gl'm espl~ndi­
d.a.. No aeroporto est4Va o ·nosso 
Vice Consul e muitos cuobs pela 
Obra da R11&. Toda a colónia nos 
esperava. Hi>spedámo-nos numa das 
ca.su da Casa N gt.eira. Houve uma 
sessão num dos cinemas da cidade, 
de que é proprietário um judeu e jul · 
go que alemão, onde se reuniu quase 
toda a população lu9itana.. Alguém 
me disse e já se enc>ntra há but.t.ntes 
anos em Leop1.. lcloville, nunca se 
terem reunido tantos p ortug11eses. 
Qlle assim aej1, para honra. e glória 
do Mestre. Contra o costume não 
houve capa à saiáa. O Pai A nérico 
rubricou umas 11~tas e cada qual dá o 
que qu1.1er e o que lhe apetecer. Foi 
um delírio. Às paluras do Evange­
lho tudo cai. 

Ll.rgám1 s de Leopotdoville num 
gtande «bicho•. Era UlJl cdipper 
Con•tella.tion•, com um c lmptiroento 
e uma largura tazoá~el, rumo a 
Joanesbut~ '• com destino a Lourenço 
Marques. D 1 viagem na.di há a dizer. 
Tudo b0 m. A ci.iade-ouro é bem o 
nome. TudQ esplendor, Tudo luxo. 
Tudo vida «a.lta>. Acranha·cfos, 1101 
pontap~s. Lembro me dJ cH s Ma· 
gestic H JU!!e> e doutros de ·que não 
posso agora precisar 01 nomes. A 
extenção é en<> rme. Ainda retenho na 
mem6ciaqu 0 dem.,rou tempo e te'Dp'"', 
antes de atecr. r o avião, a dar a vol­
~ à cid.ide. Só ftSto 1 P •la vias, 

o llAlATO 

-. 
OUTRA CARTA 0 que dizem os leitores 

de 

UlTRArtlllAR 
ntinuo a não as ter . D <!mos um 

asseio à noite. O efeito é surpreen­
dente. Só uma coisa nos meteu medo 
-os pretos. Se tu viesseJ comigo 
fugias apavorado. O meu colega, 
que era o delegado da Guiné ao 
Congresso de Turismo Africano, nem 
tão pouco mirava os pretos e as suas 
mocas e os seus facalbões lnacreditá~ 
1.fel. Eram aos grupinhos. Vê·se que na 
Africa do Sul não se faz caso do 
Evangelho. 

Depois do -mu e do ar, fa ltua 
galgar por tena. Pois bem. A viagem 
daqui para Loutenço Marques foi de 
comboio. Uma. noite e umas horas do 
dia seguinte e temos à \tista Moçam bi­
que . .M.al entrámos na fronteira, em 
R.essaao Garcia, a{ vem o chefe da 
estação informar que a população 
laurt:'nt~na esp era os peregrinos ultra­
marinos e quer saber notícias, porque 
em priodpio estava estabelecido que 
se faria esta viagPm pc r a.vião. À che­
gada não há u:preuões. Ugrimas, 
aos montes. AbrP ços, na mesma. 
Pélmas sem conta. Gen!e, às centenas. 
O Pai Américo estava no seu reinado. 
Comi;>areceram todos os •encaoeci. 
dos•, comp1nheiros de outrora na 
labuta pela •ida. Autoridades das 
miis categorizadas. 

Fomos hosp0 dados para o Cardo­
so-o vt lho Cílrdoso Hotel. Aqui 
nos encontramos e estabelecemos 
quartel ~enera l. O Pai Américo já 
foi ao Rádio Clube de Me ç1mbique 
dizes: de sua j JStiça. Já fez duas 
paleatras, uma no tPatro Ma nu< 1 Ro· 
dugues e outra no Vat:ietá Se quize· 
res que te d i$ta, as salas foram 
pequeníssimas. H <>uve porrada por 
falta de lugares que foi um caso sé­
rio. Os j ornais m·ttutinos e a rádio 
lamentavam a inc pa cidade das salas 
e pedem um estádio 1 Faz se trafidn­
cia de bilhetes de in,gresso e um dos 
matutin<'s pede providências às auto• 
tidades l lndesctttí "el 1 As bichas para 
1nlhetes de ingresso são duma e~ten­
são enorme. Tudo quer assistir . Lou· 
renço Marques passa as palhetas a 
Luanda. 

Estamos com os pés no estribo 
para a nossa pe:egrinação rela Zam· 
bézia e Beira e cidade de Moçambi­
que A seguir vem a R Jdésia e Lévin· 
gston aonde havemos de ver as cata• 
tatu do Zarubeze. Se quizeres vem 
daí De lá salu.mo1 às cidades do 
Congo Bel~a e :ia Africa Equatorial 
Fraocesa. Aonde quer que h~ ja um 
portujlu~s, é í e>tamc s nós a depená­
~to. Depois Luanda e depois Portela 
de Sacavém. 

Avelino. 'Diz à malta que peça 
por aós a Deus Que Ele: dê saude 
ao nosso Pai A111ético Não te esque· 
ças. Precisamc-s dt_! ,-çu para levar· 
mos a cruz até Paço de S Juu. Adeus. 

/UJJO MENDES 

Cem « d'ele » .. . 
50$00, para uma assinatura 

am,al de «U GAIAT0111. 
O troco para umas modestas 

telhas dos «chalés» «sumptuosos» 
e mdgicos dos probreainlzos reco­
lhidos e agasalhados ·pela meri­
tória. 

«OBRADl!RAPAZES. PARA 
RAPAZES, PELOS RAPAZES» 
a mais sublime criaçao de u,,;, 
Padre, e agora para ..• 

«DESHERDADOS E DESV A· 
LIDOS» também. 

De «Um» que não crendo em 
léu ne~ Inferno. nao du'Vtda da 
redenção dos fzl~s da tua (l's 
ab:mdonados d'ontem e os revolta­
dos de <fman!zaJ, se a sua forma­
çao clutca e_ ~ntelectual for dirigi· 
da por espintos de eleiçllo--latcos 
ou iluminados pela chama do 
Evan~elho, não importo-como o 
PADRi:, AMP.RICO, cuja sincerz­
dade e altruismo, como a dos seus 
p róximos colab01 adores-na Ter· 
r~ ou no Céu, como qufaerem - a 
ninguém é legitimo diminuit ou 
contestar. 

Cqm as mais sentidas e vene 
rdveis saudaçaes a TUTORES E 
PUPILOS das DUAS GRANDES 
CR_U~ADAS, _o assinante que de. 
se1ana ser nco só para enttar 
como *Sóeto capitaltsta, para a 
SOCIEDADE DO PADRE AME­
RICO S>... C. " .... - ·a prdtica do 
BEM. 

30 de Agosto de 1952 

Ac1edito na sin~ri~ade desfl! aouo Amigo 
com~ ele_ nos las a 1ush~ de acreditar da ao9' 
'ª srnceudade. 

Com pe.ssoas sinceras podemoe ser frarit:O!. 
Julga, b~m Amigo. que se não acreditasse ao 
cett e ao inferno, o Padre Américo (uma pessoa in· 
teligente nio acredita sem raz~s seguras) digo o 
Sr. Au. érico. nos seus tempos da Z..m bézia, te;ia 
um dia saltado pela janela, ao topar, no seu 
quarto, com uma mulher que os amigos traiçoei 
tamente lá tinham introdusido? 

. Julga que ele trocaria a via larga das como· 
didades e da abund1ncia pela cela miser.hel 
dum convento? 

Julga que ele, deii:a ria a melhor sociedade 
qne o adulava, pelos pob1es das latas que o 
apedrejaram; ou que deixaria os encantos duma 
famflia sua por esta famllia do lixo da rua 
aonde a parecem filhos como o t1tneno que 0 
procurou com uma faca de sapateiro para o ma­
tar? 

Ju_lga que ele ~u alguem estaria disposto a 
mendigar. pelo P~IS e pelo .e~trangeiro, agora pe­
las col6nias; ouVtr o coro rn1mpterrufo cios que 
gemem misérias à sua volta; observar constante­
mente a indiferença, egoísmo, e esbanja mente dos 
que podem; escutar em sil~cio injúrias como a 
que há dias saiu da bnc:a dum homem reipoa 
sivrl: •VOd é o Goebel1 do nosso pal1 nin{luim 
ai::edi.ta M aúrlllidade da sua prop~ganda•7 
Sim: há céu e inferno, como h.í úúaroa e ricos 
avarentos, p.>is, se não hou,,esse, os tiranos, os 
gosadores, os devarsrs, seriam os homens mais 
avisados do mundo-e o Padre Amériro e quan­
tos sf'guem o caminho estreito, os grandes lorpas 
os Pª"°' e os mais miseráveis serrs humanos, a­
comrça r pelo pr6prio Cristo. 

Já que me dá a honra de asscciar·me aos 
•ilu111im1 dos• e sinceros, per1I1ita·me que diga 
de mim (o que é odi1 ao) t. mbem uma palavra. 

Também eu creio no céu e no inferno. Esta 
crer ça é um dom de Deus, bem como a honra 
de servir os meus irmãos pobres.. Quem é digno 
·etc ta! setviço? 

Pois foram os que nio acreditam nem <m céu 
nem no Inferno que me impeliram por este caini· 
nho. 

Tinh~m·me confiado um povo distante, sem 
Deus ~pe'4r de tudo fui sempre re!peitado e 
até estimado. Ao desçedir·me pct ob1d1@.1cia, 
um dos ateus mais acrivos \•em tPr comig 1 nestes 
termn•: d 1sem Que vai deixar·no~; que seja feliz: 
que Deus o afude. 

Ne,sa terra aparecia u~ rapaz doente, de 
20 anos, a ofert><"er me a sua cClla boração. Eu 
aceitava e repartia com ele o trabalho, o farnel, 
a esteira e as opa• em que, em noite' de missãu, 
nos envolvíamos. Terminado o trabalho ele ia 
para Lasa .dele e eu para a minha, a quinze 
quilómetros de di~t.tncia um do outro. 

Um da ele falti u. loquiri: era a drenç.i que 
se agravara. 

Melhor informado, vim a saber que a doPnça 
dele era a fome (por is•o ele me procurava!) e 
mais d0~cobri que a famflia o abandrnara por 
ser elemento morto no orç>men o faD'iliar. 

Corri a casa.. e mandei por um p •rtador 
quanto lá tinha. Ero tarde. O dinhei ro foi·me 
devolvido. O rapu ti.1ha. mouido .•. à. lomel 

• 

Fala primeiro o Sr. Moreiri­
nhas, da' Figue1ra daFoz. 

Junto envio 40$00 para pagar 
a assinatura de " O Gaiato .. 
(ass. n. • 9669). 

E', sem dúvida, o ·G::iato• a 
leitut a mafs cristã e ~·ais sâ que 
se li em Portu8al. E' o melhor 
tratado da Teologza que até hoje 
me foi dado estudar. Pvr isso, . 
meus amigos, vamos ao trabalho •.• 
Sempre mais e me1hor. O «Gafa. 
to, é uma força que estd exercen­
do uma acção benéfica nas menta­
lidades jovens de Portugal. O 
«Gaiato, é vida! O Gaiato é lusl/ 
O Gaiato é Cristo vivo 111 

Agora fala •uma pobre peca­
dora• . 

Pai Américo: 
Dd-me licença de que à seme­

lhança dos seus 8aiatos O trate 
também assim? l!..u que desde"UJ.o 
nova ndo sei" o que é ter um lar, 
f!or ~er ó1jã de pat e mtle, fui 
injeltsmente, edu.cada num asilo~ 
onde nunca encotrei o ambiente 
por que _sempre ansiei e que os 
seus gaiato~ tlm a felic1dade de 
encontrar nessas casas. E' pena 
que não as haja tan.bém ·para 
rapa1 igas pois assim todas as 
mrnhas i1 mãs em injelictdade 
teriam a satt"sfaçtlo de er.contrar 
outro lar em Vt s dos asilos onde a 
criança não tem personalidade, é 
um autómato e não um ser huma­
no com vontade própria e respon­
sabilidade dos seus actos. 

~afs tarde_ ao ser atirada para 
a vida da sociedade dediquei toda 
a minha acttvfdade a uma Senhora. 
Mas at nova duepção tr.e. espertz­
va ... E' a vida, tão dura, às vezes. 
De1xei a vida de servir e tentei a 
costura. Prometi a Nosso Senho'f, 
ao j1m de 2 meses sem ganhar 
um tostao, que do pnmetro di­
nheiro que ganhasse 20$00 eram 
para a vossa procissão do «Ag01 a.-. 
E' pouco muito púuco mesmo, 
mas é dado com o coração. 

Finalmente af vem um assinante 
pobre com uma carta pedindo 
mil desculpas por estar em atraso 
na assinatura. Que se não aflija: 
Ninguém deixará de receber o 
jornal por ser pobre. 

E' até, para nós, motivo de 
alegria levar a casa dos pobres a 
mensagem de Cristo, nas colunas 
do Gaiato. •ld~ dizer a João que 
os pobres-são evangelizados•. 

Se este argume nto, na boca do 
Mestre, serve pilra demonstrar a 
diVindade de sua missão, também 
há· de sen'ir para nós. 

«Cd em minha casa somos as­
sinantes de o «Gaiato» e injelismen­
te ainda o nao pagdmos, pcrque 
as posses financei1·as amda o tu2o 
permitiram. Muitas veees temos 
pensado em o mandar suf pender, 
mas não temos coragem, p01·que 
a sua Uiitura atrai, é o Evangelho 
vivo como nos primeiros tempos 
daCrista>idade. Brevementequere­
mossatisjaseressadfvfda Perdoe­
-nos Senhor Padre A11' énco, ma.a 
logn que possamos o faremos. 
- O meu maior desejo, t o 
lnm lxito de toda essa bendita 

•Ohra ». 

Não calcula a nvolta que senti. Morrer à 
fome numa terra. de ricos ••• s6 é possível onde 
se não acredita no céu nem no nie1no. 

Se em terra de c1 is1ãos tal acontecesse, eles 
não o sedam. 

Infelizmente a hiprcrisía está muito efpalha­
da. E' a máscara com que n.uitos se cou1 a~m. 
Há homens que acreditam, mas trazem a más­
cara do ateísmo, ôl>S1m co1110 há 1teus que se 
afiv• Iam com a máscara do cristianismo. Hipo­
crisia ! Uns e outros são cen1uráveis. 

Ao menos o •nos10 s6cio•, põe a alma ao sol 
sincer da de. Nãr me admito se a lu.z da Ve'rda· 
de o atin$ir em cheio. · 
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. Do que nó_s necessitamos 
Vinte de Nisa; 20 de M. D. por 

ter obtido uma graça; 40 no Espe­
lho; 50 do Dr. Z~quiaha; 100 no 
dia 19; 50 de· dois amargu_rados, 
para quem pedimos que o Senhor 
seja. o Cireneu. · 

• Mais 25 duma Valboense pelo 
bom ngressodoPai Américo, e40 
para que N. S. ilumine os cami­
nhoJ por onde o Sr. P.e Américo 
ti ver de percorrer na sua dolorosa 
peregrinação, e o traga a salva­
mento. Esta intenção repete·se 
eonstantemente. 

Mais 1 000 do primeiro ordena­
do, e Yinte dum pequeno ór,fão. 

·internado num colégio de caridade 
que diz assim: cComo vim para 
férias foi trabalhar. Pei.garam· me 
oito escudos por dia. Trabalhei três 
dias menos duas horas, mas ofere-
40 (quem sabe se a meus irmãos) 
o p1 imeiro ordenado que ,ganhei 
nesta est rada da vida• .. E~te rapaz 
honra a casa q11e o educa. Mais 
e-em do primeiro orfü nado. 200 de 
ama Maria de Oeiras; mais 42 de 
uma vez e 93 de outra, produto de 
alguns dias de trabalho, de uma 
grande pecad01·a. Não acredito 
que stja. As grandes pecadoras 
não se confes~am assim publica· 
mente; 100 do primeiro ordenado 
de um engenheiro; 50 de Ca11>inha 
com a simples indicação- cl9 de 
Setembro»; 5CO dum sacerdote pe· 
las intenções mencionadas e que 
Deus o conserve por muitos anos; 
00 da assinante 11.273; 200 da E s­
perança, que os recebem contra 
1od11. a esperança. A tul> 0 rculosa 
foi contemplada! 20 ele t>romessa 
ar- P.e Cruz; 40 e acção de f{racas 
a N. S. de Fátima; 50 no Banco. 
15e e recem-casados de Vale Pra­
zeres. 20 pela sa\1de de marido e 
filho.· 

Mais 40 de Espinho em resul­
tado duma promessa, e 20 ÕP. um 
semjnarista que anda a pé 8 qui· 
lómetros para poder oferecer esta 
quantia. Mdis uma remessa de vi­
dros, da Centro Vidreiro de OU· 
veira de Azemeis. A b.abltual car­
rada de embrulhos· do EspeJho da 
Moda. Muitos quilos de carne no 
Lar do Porto e artigos ttligiosos 
e pano p ira lençois, e 3':0 para a 
Casa, mais cem do mBiro ordena­
do dum serralheiro! .B entre os 
operários que mais estamos a sen· 
tir a simpat ia pelas crianças da 
Rua. Muito poderíamos dizer a 
este respeito se as colunaa de 
cO Gaiato• fossem mais compri­
ias. 

Mais fruta, um anel. 100 e 50 e 
uma escrevaninha, tudo ainda no 
Lftr 'fo Porto. 

20$ da. Minucha, Gracita e Zé 
lõ.lio Que Deu~ acrescente esta 
famflia para irem aos 40$. 

Mais 50 do Ara\ljo Carlos; 100 
ao leitor em divida para uma afli­
ção Elas são tantu, meu s '!ohor, 
as que nos vem aqui bater à por-
te.... ' 

Obra. 
. 20$ da Chamusca; mais um va4 

lede Lbboa. 60 no Comércio do 
Porto;· muitos pitcotes de roupa e 
chá; e remédios, e revistas, e cal­
çado, e «Gregórios• para os bata­
ta5 que foram muito apreciado!J.. 
e brinquedos do Bebé n.0 3 e w 
para a conferência. 

Na procissão uo Ba~redo vem 
um Jo:.é, com 200$ para uma fa. 
mflia numerosa, e· uns noivos re· 
ceb dos em Fevereiro na igrtja do 
B .nfün, e roais cpor alma de que­
rido Pai>, da rua do Carvalhido. 
Também para a conferência, doí ,; 
mil que foram divididos pelas se­
te, com grande rego~ijo de todos 
confrades. 

Mai ; de Lourenço Marques um · 
envelope com cinco. Tem g raça 
que tinha ido ao encontro óuma 
grande afl'ção que vi nas C riaditas 
áos Pobres, e remêti p:i.ra lá cinco 
notas. Pouco depois ch,.g·am estas 
para repor. É a Providência. 

1 1 l CAMPANHA .; 
1 DOS 50.000 1 

A tiragem deste nú uero vai aoa 
34.500 e tememos que não cheguem. 

A vt>nda no Porto já tem chegado 
aos 6.000. Coimbra p•rece que vai pas­
sar as palheta• a Lisboa. 

O que vale é que há por lá Amigo• 
que não deacan1am. 

Um dos Engenheiro• da Rádio Mar­
coni acaba de enviar-no• uma lista de 
403 novos assinantes, todos funcloná· 
rio• de Empresa. Dlnhdr1nho à frente. 

lato é que é prégar o Evangelho SH· 
per tectar. 

É através da Marcoiti e da Luaitânla 
que tem"• sabido dal passadas do 
Orande Peregrino de frica. Bem ha­
jam to <> o1. 

Também um senhor nos remeteu 
uma llstà de 70 e tal nomes. Tivemos 
de comprar uma m4qufna por sete Ct>n• 
toa para dar andamento a t'anto traba· 
lho. Podem cansar·ae aa máquinu, 
que não os Rapazes. Vamos prós 
50.000 

1 VOLUNTARIOS l 
Felizmente eatamoa a ver aurglr no·a 

noaoa Scmln•rfos um fotere1&e crcscen· 
te pelas obraa sociais. 

Peto que n a dia reepelto, estamos 
Imenso, multo grato• a uma dúzta de 
t~ológo1 dos Olivais, Beja e Coimbra, 
vieram ao no110 encontro nas nossas 
cas•s e nas Colónias de firfa1 de MI· 
raoda e Edcelra. 

P aparam· nos multo trabalho. 
Sacrif caram alguns totalmente aa 

1uas firlaa. Um dei· a desfstha dum paa· 
selo gratuito ptla Europa para 1e dar 
totalmente aos noasos repezes. 

Eete faz nos pressrntfr uma nova era 
de novos . apastoloa que bem prcclaoa 
1ào. Vasta é a seara e, n1&te campo, 
quam reduzido é o número de obreJ· 
ro1. Aqui nào há alqucrllnho ••• 

tEXCURSOESI 

Mal rompe a aurora do D..>mingo, começam 
a cheg..r carros ~uinhos e carretas com gmpos 
u:curcionista de todo o mundo. É um dia fntei­
'º de balbúdia. Ao cair da noite, volta o silên­
cio e o socego à aldeia. 

Mais esta carta: 

Uns apresentam-se como peregrinos, óutros 
como turistu. Mas uns e outros deii:am vincada 
a sua p.u•agem com mostras de simpatia da 
mais variada. originalidade. 

«Ü Grupo dos Amigo~ do Gaiato,. que apa· 
«}d kd mais de um an<> que ti- rece todos os anos, ,for~a semp e ao fundo da 

h t d d d t t 
avenida e vem por ai acima a cantar o fado do n .a von a e e man ª" es a no a Gaiato. . 

(100) pois vendo me üba-J?donnda , A chuva cãi-lhe edl cima mas ningut!m ar-
pelo m eu marido, com dots filhos reda. São 18? pessoas. . 
que stlo d01S amores e mais um Faze~ um d iscurso à sua mod• ~ W.i.xam 1.877$ 

• • e reuram contentes. Esta quantu fo1 o produto 
nu11ca acabar de corsas, pedt a da. rntiz• çiio de $20 por semana. 
Deu~ que me ársse corogl'm e o Orft>ão da Madalena rn•rca a passagem 
$aúde p 1"ª criar os meus J il hos. com 285$8 e 1;''11 nd nero . ei:ecutado a prim_or. 
Deus oz1v1u me e aí vão cem escu· Dá gost~ ouvi lo. o a ntigo g·11:po do P ~11go 

. . . ao Sol idem. O grup:> Dnmáttc•' de Avintes 
dos tnletnnhos•... deixa 200$. Sindicatos dos Barbdros do p, rto 

P arecia p~ssado O. tempo da 
200~1eg'stamos mais Guinfães-com 100$ os Es· 

mulhPr forte d a Escritura, mas padas dt> Cacreir1•5 em 540$: os •ObrE'irr s da 
ain cl ~ hoje elas a part cem. Paz" 100$; "SE>mpre p •r G, •d'lma? 50$; • N6s 

M-tis Cf>m de Lorg ·mel; cem Va~s e o Serrote Fie•. 141~; Mira'TUf 71_$; 

P~las m.- Jho ~ a'I (fa e P"C::>. 51 a· Prect• sa dP Ramalde 51$50; cninças da PPnsao 
• t • de rE'te 35$; •ouPm fka ~audades tem. 160$; OS 

nua10: ; 200 deu H. B.; 20 pl.l mUI- Modestos do Prnheiro 50$. Os bem ente.id.ido .. 
ta simpatia que lhe merece a 100$ • • 

ISTO SÓ EI .ES '! . ~ 
~ 

Em todas as nossas 
casas é indisptnsáTel o 
elemento cbitatas•. Ba­

tatas para comer com bacalhau, 
pois claro 1 Batatas com o artigo 
masculino - os - nomes que na 
g~ria du nossas casas designa os 
miuditos dos 3 aos seis anos. São 
os prfncipesl Não são de comer 
com dentes mas &im com beijos. 
Quando não há um batati~a para 
trazer ao colo, tudo se1ve para o 
substituir: de são pintos, pom· 
bos, gatos, cães, cordeiros e até 
leitõesl 

São as tais razões do coração, 
que a razão não comprencle. Mal 
por mal, sempre é prderfvel um 
batata. Até porque, mais tarde, 
quanão os batata& forem pais, sai­
bam do carinho com que foram 
tratados e saibam tratar com 
amor e delicadeza os próprios fi · 
lhos. É uma nota indispensável 
neste ambiente familiar. 
' ·Agora vamos aos ex~mplos. 

No Toial é o Zeca. Dantes Ha 
o Rui e, antes del e foi o Apjinho. 
Mas e >Se!'; passaram à história e 
agora o Zéca é tudo. Ele come à 
mesa com o S enhor Eagenheiro, 
ele yaí passear até à praia de pô-­
·pól 

Ele chama ".mamã" à Senhora 
para andar sempre a comer Iam# 
barices, ele tem licença para nos 
tratar por tu, porque para ele não 
há Excelências. Santa simplicida­
de! 

Uma vez na igreja de S. Do­
mingos foi um ca~o sério para o 
mandar calar. O pároco do To· 
jal levou-o à igreja sem eu saber. 
Entrou na altura em que eu fazia 
o peditório através do alto bian­
te. Sem me ver. mas distinguindo 
a minha voz, o Zecacomeçaem al. 
tos gritos a ch:amar p or mim. Se 
entr.o em cas~, sem o ter levado, 
ele vem muito triste queixar-se: · 
o Zeca não foi no pó-pó. 

-Em Miranda lá está o indis­
pensável príncipe. Um dia destes 
dirige se à Senhora com um tom 
carinh«>so. 

- ó Mãe tu gostas de mim? 
. Ela não respondeu logo. " 

-Mãe, o m~e, não ouves? Tu 
gostas de mim? . 

- Gosto, sim. 
Eotão se gostas de mim, não 

me dês mais c.oibes, não? 
. Mais bonito foi o que se pass 

sou em Monte Real. l:' .e Horácio 
lá foi ao habitual peditódo e com 
.ele o p1.,lncipe de Miranda. 

A cert~ ãltura o P.e Horácio 
fala nos batatas e o ptior da fre·· 
gutsb, pt>sra no p fncioe e põ e no 
no altar. Um delfriol Tudo sele­
vanta para ver o novo santo: T er­
minado a missa o batatita anda 
de mão em mão, enchem· no de 
beijos e de bolos, dão· lhe notas 
grandes que ele vai entregar com 
grand seriedade-tomai 

Falta falar nos p t fnceoes do 
Porto e Paço de Sousa. Vieram 
agora dois ao mesmo tempo. O 
Carlo·s descobriu um no Barredo. 
O pai tinha já morri.do; agora 
morreu a mãe. O Carlos trouxe-o 
fogo para casa. Ele não sabe. vi­
V"'r ~em um bé bél D i ntes era o 
Girajita, agrra é o Arturinho. 

·Era para 'rir para Paço de Sousa, 
mas quem é, que o pode tirar ao 
Lar do Porto! O Arturito é um 
verdadeiro prfncipe 1 

Para aqui veio o outro. Traz 
um lindo cabelo loiro e logo J:o­
doci o b ptizaram-é 1ô noci"o loi­
' inho. F lf para o ref eitó io dos 
batatas. Quando ali entrei, to1os 
à uma se levantam num pedido 

instante: deixe c11esen o eabelo ~ 
homem ao nosso loirinhol 

Quem pode resistir à oração 
unânime das· crianças? E lá· anda 
ele~ homFmJ 

Abel pega nele e trá-lo na bi­
cicleta.-Visitantes tiram-lhe fo.to· 
grafias e dâo·lbe dinheiro. 

Temos um novo prfncipe na 
atdeiaf 

Galinhas e pintos aninham-se nos~lwaços 
dos batatas. 

Nos braços dos maiores aninham-st "' 
bata tos. 

Tudo por nmorl 

Outra vez o Manel do Emlnulho. 
Ele andou por ai a pedir aos grandes 
da Casa. para qu~ lhe dessem a d1rtcção 
do Sr. P.e Américo pois queria e !>Cr& 
ver·lhe. Como ningu~m lhe dava luzes 
seguras, Teio ter comigo. Já trazia a 
ca1ta feita com envt lope e tudo. De1·me 
ao trabalho de a copiar sem ele Shber 
e lá s~uiu ela para Luanda. 

Paf Amérf.., · 
Vim contente da praia onde es'flw · 

e, por isso nao tinha escriJo ainda. · 
EsJou a tefeitoreiro da mesa "º P(;(j 

Américo e ainda "ºu vas/J.o nas out1'as 
mesas quando os meus companhel1'os 
nllo se mexem. Fisemos muitos sac1i/~ 
cios pelas melhoras do Pai Américo e 
aguentei uma ta1de sem /alar, nem pa­
ra ped,, o descascador ao Barbeiro. Pe­
di por um sinal. Os pintos da casa 3 es­
tlJ,o grandes e os patos também Temo$ 
10 galos fo.Jos grandes e os pe1 ús estilo 
a perguntar um ao outro qual vai pa1'a 
o /orno na chegada do Pai Américo 
Vieram cd uns senhoY,J!s Alemães e ou,. 
tros Portugueses. Perguntaram, "" R• 
sende que idade tinha o Gaiato ma,,. 
pequeno. J)isse que tinha 3 anos. E • 
maio1? É o Pai 'Américo. Os senho1'e$ 
riram.se muito. Tenho muitas coisa$ 
bonitas para lhe diser mas o papel jd 6 
pouco. Todos n6s lhe mandamos 1?fUIS 
tas sandades e também pa1'a o ]dl10. 

MtlTllW do f!mbrul!Jo 

OS senhores não calculam os saiilhos 
qut: por aqui houve por causa dos reira 
tos do S r. Padre Américo. 

0 ; r J< pazes da e-ore posição mal apa­
nharam lá a zinco·grauira toca de tiJa~ 
cpais Arr éricot» pa Ja cdocar na bar.e.a 
da cama. Todos os pape~s s~rviam. 

Surgiram no Tos ~arilhos. Entre ta~ 
tos 1 pa1ecem os oportuni~ tas de mer.:&­
do nt gro. Há trocas, em_prés~imos, hA 
compra.; e vendas etc. 

Lá que oc: antigos vendessem cu alu-­
ga:.sem os filhos, passe: agora que na 
Carn do Gaiato se compre, alugue emr 
preste ou troque por uma corneta, uns 
óculos, um p u de joiradores ou mesmo 
um santinbo-u!J' Pai .Am~tico, nin.­
guém acha bem. J .til ~ó elei,1 
NUM domingo destes os R \pazes 
pt quenos do Lar do Porto foram paH as 
a tard · com os companh• iros de Leça. 

Os eléctricos iam à pinha. 
Em Cac;a tinha·!'>e·lhes recomendadQ 

que fossem d ,.,licados para com tcda a 
gentt>, sobn tudo · senhoras, a quem se 
devi~ ced<>r o lugn etc. t te. 

Doi c: dele!" muito arráveis a~sim fi1e. 
ram. Entr< u uma ~enhc·ra, e delireda ... 
wente se levantaram cft>1ecendo o lugu 
Ela <ent 1 u.ce logo ~f'm dizer nada. • 

Fingindo que tinha ouvido qualquer 
coi I' f> 11code o primt iro rr ui to deprf's! a, 
· -Minha senhor1t, minha senhora, 

dis~e ;. lgnm a coi~a I 
-Nao, n11o di .. :c:e nadai 
- Ah 1 jull!ávamos que tinlt'.l dfte> 

muit<> ob1 ;godo/ 
A c:enhr•a cC1rru tres Vf''Zf'!'. 
O c11so f• i largamente ccmentado no 

el~n"•cr e' m c-;.5a. 
A liç1!o fni dura, mas oportuna. 
Isto ~ó eles! 

. . . 
. ---- --------------- ------·~ 
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4 O tJAIATO 

AQUI, LISBOA! 
· Tenho aad :i. do a ler o Plano de 
Fomemto de 1953 a 58. Pouquinho 
de cada vez, que o· tempo uãq é 
muit.ol É à noite, antes de ador­
mecer, à guisa de meditação so­
cial. 

P~rfeito. Parece-me perfeito. 
Os bens reprodutivos à frente dos 

~, que o não são, para que o avanço 
' '--_económico se aproxime da pro-

.\', 1 gressão geométrica. 
:a::::=::;::;r:~1~\· :. •· Bens estes, que geram, não só 

Hl~~· • outros da mesma· espécie, como 
_,,U"''"'""';t11l" · ' ' f reclamam bens diferentes que es-
f'!?.-!!l':!".'19' ; .. ~J.ifl tão na linha do natural desenvol-

.... vimento dos primeiros e, por sua 

Os animais suprem o que os homens negam a estas crianças. 
. Eis um guarda fiel : um amigo. · 

vez, convidam à produção de no-
yos bens. ' 

Mas não vamos asi;im até ó in­
f~nito. Não se .cria riqueza pela 
riqueza, mas sim para servir o 
homem, ser social que realmente 
vive em sociedade. 

Ter mais imediatamente em 
vista a produção de fontes de ri· 
queza do que a própria riqueza é 
óptimo alicerce do futuro, se o· 
presente não é sacrificado em de­
masia. Sobretudo, se aqueles bens 
destinados à directa utilização pe· 
lo homem não são comprometidos 
em empresas que, por muito pro­
meted9ras1 jámais compensnão 
os actitias sacrificados. 
· É claro que me refiro aos va-

Vamos a percorrer mais um passo oitos filhos, abandonada há anos pe· lores que hão.de suprir as neces­
e a contemplar mais uma estação da lo marido. Tem feito um caminho pa· sidades fundamenfais do homem. 
Via Dolorosa. ra. ooua cas~. à minha procura. 0 Longe de mim desencorajar a ge-

Comecemos pelo Bairro das La- filho que esta\'a 00 sanatório foi ração presente do esforço genero­
tas. Seguia pelo cureirito que me despedido, por não ter cura. A nos · so pela melhoria do nfvel das ge­
levava a casa. da. cancerosa. e surge- sa assistência, por vues, é assim. rações seguintes! Apenas quero 
·me uma. mulher já minha conhecida Quando nãa~há remédio, alija se a significar que o progresso econó· 
a perguntar; .O" Senhor vai ver a sua ~ carga. Parec~ que voltamos aos tem· mico não pode ser construído à 
tloentinh.a? . Vou, sim senhora. Ah! pos bárbarof I Agora. anda a hzer P custa de um capital em que entre 
Ela iá. tnorreu . . Sigo na mesma di· pneuma aos dois pulmões. A filha, o pão de cada dia a que todo o 
recção a indagar. Encontro na mes- que tem andado em ttatamentos e homem tem direito. 
ma barra.quinha · a sua. companheira que agora j.í tinha esperanÇa de co· P~r isso, n~ minha grande igno­
de tantos anos, e com 86 de idad.e, meçar a trabalhar. teve que le\'ar um rânc1a de coisas de Economia e 
que se lhe dedicou completameota. aparelho de gesso e devia. de tomar Finanças, fiquei surpreendido ao 
Ela conta: olhe, toi uma m01•te santa,' cincoeota gramas de estrep~omicina. ler que 1 milhão e 400 mil contos 
na véspera veio cá o Snr Priof• . E Um filho, já também mtlito fraco, dos 9 milhões que o Plano requer 
en.tão o acompan.hamento ,..q,u.e ela le· única. esperança daquele lar, ganha (iustamente a maior verba depois 
vou! . . . até t}Ostava q,ue o sen1wi• visse; 450$00 mensais e a renda da casa do orçamento estadual), provi­
pa.f'ecia dum.a 1•apa1•ig.a nova. Tantos custa 220. E assim vi\!em todos, ou nham das Instituições de Previ· 
1'<1.tnos de flot'es! . · · · .intes, vegetam todos. Ontem, já ooi· dência. 

Eu sou testemunha de tudo isto- · te, o que anda a fazer os pneumas Tanto mais surpreso~ quanto 
Todas as \fezes que a ia visitàr pe· dizia que aiod'a não tinham comido eu Julgava que as Instituições de 
dia·me para se CQnfessar e para re· nada. E tossia de fraqueza! t um dó Previdência tinham sid9 consli­
ceber o Senhor. Era a santa do Bair· vê•losl... tuidas para prever e prever às 
ro das L \tas. «Preciosa aos olhos de Contemplai e vede Jesus crucifi· necessidades dos stus associados 
Deus a. morte do justo... cado na pessoa do irmão pobre e e de facto ainda não cumprem 

Passemos à. Baixa. Era. meio dia tomai-lhe um pouco a. Cruz.· perfeitamente a sua missão. 
e eu eaperava. o eléctrico. Avarecem- Pad1•e Hot•ácio Tanto mais quanto, na totali-
·me dois pequenitos já conhecidcs e ....----'·--------------'-------· 
quedam se junto de mim. Pergunto~ i Desta ves é o Manuel do Embrul~o, 
-lhes pelo pai e o mais velhito, de ~ que escreve o Barredo,. 
dez anos, com 0 mais novo pela 1 Ele é o companheiro encartado àas 

- d . á , . senhoras quando elas andam por aí a 
m,ao, respoo e. est '!::° S<;tttaton.o; es- v isitar os pobres. Há dias o Manel quei-
úí osfrubec.uloso. Enta.o j.Í tens mais xava-se nestes termos: também a Se­
algum irmãozitc? Tenho uma meni- nho1'a só se que1e com os pobres:· nunca 
na. Quantos são vocês agora? Sou eu me levou a ver os ricos do .Pol"t~ .. 
e ma.is nuatt•o n11nueninos A tua mãe - Estd bem; qualquer dia vais ve1' os 

~ t'""f' • , n cos do Porto. 
ganha para vods? Quando alg.uem NodiamarcadooManuelquzslevan-
t.em 1'0Upa pa1•a lava11!... Mas ag.ora tar-se às quatro da manha, tal a pressa 
ni1i{l.uém tem t•oupa... Ficamos um de ~' aos ricos do P_orto. Mas, afinal, 
pouco calados e dai a pouco ele diz: mais uma vez ele vai dar com pobres ... 

. __ ,, _ 1w' _ . ,, _ e no Barredo! 
«inu.u. fe nao wmemos naU«;... e Veto contar-me tudo e eu ouvi mara-
hQie também t.odo o dia iá. niío come· vilhatlo e mandei- lhe esc1'ever. Dum ra­
mos nada; ninguém tem 11oupa para pas da 2.ª classe nao se pode exigi1 
la.oa1'!. .. Meu Deus, por esse mundo mais nem melhor. 
fora, quanta fome e quanta dot ca· EU VOU CONTAR COM-O FUI AO 
minha? ... Aquele pai novo a aemer BARREDO 
•o sanatório; aquela mãe aflita aio- «Gosto muito de i1 com a senhora vet 
ela com as dores de parto e com a os pobres e quando ela leva outro por 
fome dos filhos êá a la"ar roupa,· conta de mim etl fico triste. Mas desta ' .. ves fui com a senhora ao Porlo e eu 
aquelas criancinhas inocentes já a pensava que tamos mas era ver ncos. 
penar tão cedo!... Fomos muito cedo e tomamos lá o café 

Subamos a mei• encosta at~ Mon- e eu gostei de ver tantas bolas às co1 es, 
.._ Claro• Ap•..,.,,. ..... 

001 
a m: .. ~-- ca'1'os de cof'da e taHtasbú:icletaspeque­

H::• .... ~....,- _. uu. mnas. E eu (>ef'guntei.: aqui nllo M po-

··~ . 
bres, poís nil.o? Mas o pior foz àepois. As 
dee horas começamos a entrar 11umas 
escadas muito sujas com muita porca­
ria e dava muito sol e cheirava muito 

' mal. Começamos a entrar numas casas 
onde chamavam por nós e era tuào es­
curo e eu nllo via para subir. Disiam 
para me agarrar mas eu nll.o v ia aonàe 
e as escadas nao tinham fmi. Lá em ci­
ma cheirava muito mal fasia me doe1' o 
peito e eu dava ais. Vi muitos doentes e 
ouvia que eram tubreculosos. Alguns tz-

. nham cama mas nll.o tinham lençól e 
outros só tinham emxerga muito suja. 
Um quarto era tao pequenino que só ca­
bia a enxerga e nll.o tinha chlJ.o para 
pousar o bacio que estava .em cima da 
cama. E nll.o sei aonde cosinham. A se­
nho1 a sentava-se na beira da enxe1ga e 
eu nao podia po1 causa do chet1 o. Quan· 
do elá foi tirar o lenço da mala tinha 
pe1cevejos. Na casa dum tabrecloso 
que tem um rapasito mau rouba à mae 
o que tem para o pai comer e eu disse 
fecM·lM a porta. Mas ela quere Pedi1' 
ao Pai Amtrico f>ara ele vlr pa1'a aqui. 

• 
dade ou maioria dos casos, é obri­
gatória a inscrição nesses Insti­
tutos, tornados grandes financia­
qores que· não dão dividendo aos 
accionistas anónimos que subscre­
vem tão avultado capital. 

Eu creio que esteve em mira 
a produção de grandes readimen· 
tos que garantam uma previdên· 
eia eficaz, que remedeie e não só 
entretenha. Mas não será injusto 
que esta gar Antia se funde no r o­
tal sacriff cio dos actuais contribu-
intes, quase sempre trabalhado­
res vivendo exclusivamente do 
seu braço, os quais se vêem rfdu­
zidos à miséria quando a doença 
ou a invalidez lhes bate à porta? 
Não será isto um desvio da finali­
dade da Previdência Social? 

Saiu daqui há bocado um casal 
por volta dos 70 anos. Ele era 
trabalhador rural. Um dia o pa­
trão cedeu-o a outro patrão, ao 
serviço do qual sofreu um desas­
tre. Ficou inutilizado. Os dois 
proprietários empurraram as res­
ponsabilidades um para o outro. 
A questão arrasta·se há meses no 
Tribunal de Trabalho. As espe. 
ranças não são muitas. 

Os velhinhos vinham pedir a 
nossa intercessão porque lhes ti· 
nham dito que nós é que podíã­
mos ... Não podemos nada. Pode 
o Tribunal. Deve a Previdência. 
Nós não podemos nada. 

Coube-me a amarga tarefa 
de lhes matar a esperança derra­
deira. 

Guiada pela prudência de~­
tc mundo, compreendemos que a 
Previdência siga os processos das 
companhias de seguros. Mas ela 
não é uma e~presa comercial. 
N~o se destina a acumular·. Des­
ti'na· se a sustentar os que já não 
podem ganhar o seu pão. Susten­
tar modesta mas decentemente. 
O que sobra-isso sim, que se 
empregue na produção de bens, 
a fim de que amanhã a qualidilde 
daquele sustento seja melhor. En· 
quanto não sobrar, tal reprodução 
é um desvio. 

Não basta à Previdencia um 
corpo ditado pela mais capaz in- · 
teligência humana. Para ser per­
feita tem de ter alma. Oxalá seja 
uma alma cristã. · 

e. G. 

E quando acabou o dinheiro viemos em· 
bora. Um senhor dos Armazéns Almeida 
pe1.guntou pelo Pai Américo e deu·me 
muitos sabonetes e eu dei-os aos do Lar. 
E ao passar no Bolhao outro senhor 
deu-nos 50$00 e foi o que valeu para 
comprarmos coisas para. casa. Uma mu· 
lher chamou-nos para comprar fran­
gos e eu disse que tínhamos 10 galos e 
muitas galinhas. E outra queria que 
comprássemos uma roseira muita boni­
ta e nós bem queria-mos para o ja11dim 
do Pai Américo mas eu disse-lhe nllo 
·podemos que já demos o dinheiro todo 
aos pob1 es e ela riu-se. Pedi à senhora 
dos óilhetes do combóio para nos dar os 
bilhetes po1que eu era gaito e a senhora 
também era gaiata, mas ela nllo deu . 
Em Rto Tinto ouvi as mulheres pergun· 
ta1 quem queria água e eujuí à Janela 
e disse que sim mas a senhora disse 
que custava 15 tostões e só tinhamos cin­
co, entao eu disse que queria mas que 
vinha beber a casa que era de graça. E 
acabou a minha primeira ida ao IJarre· 
do e que10 lá voltar. só me custa o cheiro 
e ter de ver a porcaria. 

MANUBL DO BMBRULllO 

Agora, senhoras e senhores, limpem 
as lágrimas, que os vossos lenços 
não têm percevejos! 
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